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O presente trabalho tem a finalidade de analisar as gírias recorrentes na fala dos 

adolescentes de Campo Grande/MS, como fenômeno linguístico, sob à luz da Teoria da 

Variação e da Lexicografia e Lexicologia no aspecto descritivo da variação lexical. Para 

uma melhor compreensão do assunto, compreendemos que a variabilidade da língua se 

apoia na língua falada como forma de expressão espontânea, em seus aspectos naturais do 

cotidiano e de interação social. Deste modo a língua falada comporta inúmeras variantes de 

forma expressiva, inovadora, livre, coletiva que em suma se assemelha à uma gramática 

mais ou menos indisciplinada e seu vocabulário é livre. Para Leite e Callou (2002, p.57), a 

variação existente atualmente no português do Brasil nos permite reconhecer uma 

pluralidade nos falares, que é consequência da dinamicidade populacional e o contato com 

os diversos grupos étnicos e sociais no decorrer da história. Parte desse fenômeno de 

linguagem, em especial a gíria, exemplifica que a pluralidade da língua, consiste no uso de 

uma palavra de modo não convencional ao da semântica das palavras da linguagem formal. 

Além disso, seu uso poderá objetivar diferentes intenções e determinar os diversos grupos 

sociais que as utilizam. Dubois (2011) define a gíria como um dialeto social reduzido ao 

léxico, de caráter parasita, visto como um vocábulo marginalizado, mas presente em 

grupos sociais específicos ou até na sociedade em geral. O Dicionário de Gíria Serra e 

Gurgel (2000), não contempla a estrutura da palavra, levando em conta somente os 

critérios relativos a Lexicografia contemporânea, tendo em vista obras sobre o léxico, seu 

omo define o autor, não abrange 

somente gírias, mas também de jargões, palavrões, clichês, lugares-comuns, ditos 

populares, frases feitas, fraseologias, provérbios, bordões, dentre outros, que são 

considerados por ele como modismos linguísticos (SERRA; GURGEL, 2005, p. 39). A 

partir desse conceito, a pesquisa incide em registrar o uso das gírias no contexto dos 

adolescentes que frequentam o ensino médio da rede estadual de Campo Grande/MS, de 



 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL 
UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE CAMPO GRANDE 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS
 

 

 
I SEDIA  SEMINÁRIO DE DISSERTAÇÕES EM ANDAMENTO 

05 e 06 de julho de 2018 
94 

 

modo que seja relevante sua condição social e cultural para a construção da variedade 

linguística e formação do léxico e semântica das palavras. Os estudantes adolescentes, de 

modo especial, se identificam e interagem por meio da linguagem oral de modo particular. 

Esses estudantes buscam padrões no comportamento linguístico e sociais, de forma que 

resulta na própria identificação em relação à sociedade geral. Em consequência o uso da 

gíria é utilizado em grande parte, em situações de comunicação informal, palavras que 

correspondem ao cotidiano, como forma de socialização, expressão e defesa. Assim, a gíria 

está fortemente inserida dentro do contexto escolar, devido à quantidade de tempo de 

convivência entre esses os jovens e as suas diversas realidades. O seu uso nesse ambiente, 

muitas vezes, se dá de modo conflituoso, pois dentro desse ambiente, a linguagem cobrada 

é a normativa, com isso tornando a gíria um vocábulo marcado e qualquer decorrência de 

variação é tratada de forma preconceituosa. Para compreender a variação em dada 

localidade é necessário o levantamento de dados pelos falantes, o levantamento desses 

dados estatísticos são suporte para análise dos diversos fatores que realmente são 

responsáveis pela efetuação do aparecimento das variações, que por vezes outros as 

desfavorecem.  Para compreender sobre a gíria a partir da sociolinguística variacionista, foi 

feita a coleta do léxico habitual desses alunos e a atribuição lexicológica dessas palavras, 

por meio de registros de conversas informais e questionário sobre vocabulário gírio através 

do aplicativo de questionário. Em parte dos resultados das coletas feita, obteve-se, que os 

estudantes utilizam, por exemplo, em situações informais palavras especificas de seu 

 Em análise, a 

gíria B.O vem  inicialmente era 

um jargão do meio policial e aos poucos atingiu os meios marginalizando tornando-se uma 

gíria comum, popular no contexto atual dos jovens. Constantemente é possível ouvir frases 

c

deu certo. Atribui-se a sigla a classe de adjetivo e substantivo, dependendo do contexto que 

to é sinônimo de 

espanto, surpresa e usada muitas vezes como recurso alegórico. Não há dicionarização 

dessa palavra, pois ela ainda é relativamente nova e seu uso é mais regionalizada, ou seja, 

falada em algumas regiões. O processo de composição léxica dessas expressões entre 
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outras e suas variantes são fomentadas no decorrer do processo de pesquisa deste trabalho. 

Deste modo, a pesquisa consiste em análise de dados da língua falada em momentos de 

sala de aula e de interação no ambiente escolar, leituras bibliográficas, questionários de 

pesquisa aplicados em cinco escolas nas diferentes regiões da cidade de Campo 

Grande/MS, com relevância aos aspectos naturais do cotidiano e de interação social, o 

levantamento de palavras e suas representações semânticas. 
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